
Conselho da 
CNBB discute,, 

partidos fracos, 
O esfacelamento dos partidoS 

mais conhecidos, após o 15 de no-
vembro, como o PMDB e .0 PFL; 
e a polarização entre esquerda e 
direita no segundo turno: da 
ção presidencial são as principais 
preocupações dos 26 bispos. que 
integram o Conselho Permanente 
da CNBB. Na reunião em que 
zeram uma avaliação do quadro 
político vivido no país, os bispos 
alértararn para o perigo Cle.,uma 
radicalização. "O país vive uma 
crise interna sem precedentes e 
onde não há partidos fortes 'não- 
há estabilidade política", áfirrn  óti 
o bispo de Pelotas, Don'i Jaime 
Chemello. 

Dom Chernello acredita 'qué'a 
pulverização dos partidos' "é u'rri 
risco para a democracia; poi• 
permite que "aventureiros sé can, 
didatem e enyentualmenté se' ele- , 
jam". 

Na reunião do Consellío-Pgr-
manente, que termina amanhã, 'á 
conjuntura política acabou send.d 
o tema principal nas conversas'çle 
bastidores entre bispos e `à.'SseSS-O= 
res', ligados às pastoraiS 
CNBB. A direção da entidade
nas entrevistas coletivaS, tem pro-
curado firmar uma posição,con-:: 
traria ao engajamento político' 
partidário da Igreja. Já as, bases;, 
como a Comissão Pastoral ida; • 
Terra (CPT) comemoram aberta 
mente os votos de Lula, reconhe-
cendo que em parte eles; foram .  
conseguidos com o trabalho -das. 
pastorais. 


